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RESUMO 

 
Objetivo: Identificar como o treinamento em performance comunicativa influencia no 
desenvolvimento da comunicação em público de universitários. Método: 25 
universitários participaram do estudo. Os dados foram coletados antes e após a 
participação em uma disciplina sobre performance comunicativa. Foi registrada em 
vídeo a resposta à pergunta “Como você se apresentaria em uma entrevista de 
emprego?”, onde foi utilizada a escala de Likert para a avaliação, e todos 
responderam aos questionários: Teste do Sistema Representacional e a Avaliação de 
Perfil Comportamental. Os dados foram comparados com o teste t de Student, para 
p<0,05. Resultados: O sistema “digital” permaneceu como o Sistema 
Representacional mais utilizado (29,8%), o “visual” aumentou (24,1%) e os “auditivo” 
(22,8%) e “cinestésico” (23,2%) reduziram seu impacto no processo de avaliação do 
significado de uma experiência. Os perfis comportamentais apresentados foram 
“gato” (35,6%), “lobo” (27,3%), “tubarão” (19,6%) e “águia” (17,1%), sugerindo 
redução do querer “fazer junto”, melhora no querer “fazer certo” e “fazer rápido”, sem 
diferença em relação ao momento pré-treinamento. Houve diferença (p = 0,00) na 
autoavaliação dos vídeos, com os escores variando de 4,0±0,2 a 4,7±0,1, com 
modificação em todos os parâmetros avaliados, destacando “vestuário” (1,04), 
“contato visual” (1,02), “som da voz” (0,90), “dicção” (0,81), “expressão facial” 
(0,71), “uso de gestos” (0,71), “barreiras verbais” (0,70), “expressão corporal” (0,68), 
“fluência” (0,48) e domínio da língua portuguesa (0,06). Conclusão: O trabalho com 
a performance comunicativa desenvolve uma forma de enfrentamento do medo e da 
ansiedade, de preparo para as situações de exposição, reduzindo o medo e a 
ansiedade de falar em público. 
. 

 

Palavras-chave: Falar em público, Coaching, Nervosismo, Relações interpessoais. 
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RESUMEN 

 
Objetivo: Identificar cómo la formación en desempeño comunicativo influye en el 
desarrollo de la comunicación pública entre los estudiantes universitarios. Método: 25 
estudiantes universitarios participaron del estudio. Los datos fueron recolectados 
antes y después de participar en un curso sobre desempeño comunicativo. La 
respuesta a la pregunta “¿Cómo se presentaría en una entrevista de trabajo?” Fue 
grabada en video y todos respondieron los cuestionarios: Prueba del Sistema 
Representativo y Evaluación del Perfil Conductual. Los datos se compararon mediante 
la prueba t de Student para p <0,05. Resultados: El sistema "digital" se mantuvo como 
el más utilizado (29,8%), el "visual" aumentó (24,1%) y el "auditivo" (22,8%) y el 
"cinestésico" (23,2%) redujeron su impacto en el proceso de evaluación del significado 
de una experiencia. Los perfiles de comportamiento presentados fueron “gato” 
(35,6%), “lobo” (27,3%), “tiburón” (19,6%) y “águila” (17,1%), sugiriendo una reducción 
en el deseo de “hacer juntos”, mejora en el deseo para “hacerlo bien” y “hacerlo 
rápido”, sin diferencia en relación con el momento previo al entrenamiento. Hubo 
diferencia (p = 0.00) en la autoevaluación de los videos, con puntajes que van desde 
4.0±0.2 a 4.7±0.1, con modificación de los parámetros trabajados, destacando 
"vestimenta" (1.04), "contacto visual" (1.02), “sonido de voz” (0.90), “dicción” (0.81), 
“expresión facial” (0.71), “uso de gestos” (0.71), “barreras verbales” (0.70), “expresión 
corporal” (0.68), “fluidez” (0,48) y dominio de la lengua portuguesa (0,06). 
Conclusión: Trabajar con desempeño comunicativo desarrolla una forma de afrontar 
el miedo y la ansiedad, prepararse para situaciones de exposición, reducir el miedo y 
la ansiedad por hablar en público. 

 

Palabras clave: Hablar en público, Coaching, Nerviosismo, Relaciones 
interpersonales. 
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ABSTRACT 

 
Purpose: To identify how training in communicative performance influences the 
development communication in public among university students. Method: 25 
university students participated in the study. Data were collected before and after 
participation in a course on communicative performance. The answer to the question 
“How would you present yourself at a job interview?” was recorded on video, and all 
answered the questionnaires: Representational System Test and Behavioral Profile 
Assessment. Data were compared using Student's t test for p<0.05. Results: The 
"digital" system remained the most used (29.8%), the "visual" increased (24.1%) and 
the "auditory" (22.8%) and "kinesthetic" (23.2%) reduced their impact on the process 
of evaluating the meaning of an experience. The behavioral profiles presented were 
“cat” (35.6%), “wolf” (27.3%), “shark” (19.6%) and “eagle” (17.1%), suggesting a 
reduction in wanting “do together”, improvement in wanting to “do it right” and “do it 
fast”, with no difference in relation to the pre-training moment. There was a difference 
(p = 0.00) in the self-assessment of the videos, with scores ranging from 4.0±0.2 to 
4.7±0.1, with modification of the managed parameters, highlighting "clothing" (1.04) , 
“eye contact” (1.02), “voice sound” (0.90), “diction” (0.81), “facial expression” (0.71), 
“use of gestures” (0.71 ), “verbal barriers” (0.70), “body expression” (0.68), “fluency” 
(0.48) and mastery of the Portuguese language (0.06). Conclusion: Working with 
communicative performance develops a way of coping with fear and anxiety, preparing 
for exposure situations, reducing fear and anxiety of speaking in public. 

 

Keywords: Public speaking, Coaching, Anxiety, Interpersonal relationship. 
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INTRODUÇÃO 

A comunicação envolve a transmissão de mensagens entre um locutor e um 
receptor e para isso as palavras são utilizadas a fim de formular as mensagens, mas 
sua expressão envolve muito mais do que sua simples enunciação (1). 

A percepção que um ouvinte tem sobre o falante corresponde a 7% do 
conteúdo da fala, 55% da expressão facial e 38% do som da voz (2–4). Pensando 
nisso, a personalidade que o falante apresenta irá influenciar na forma em que o 
ouvinte recebe e interage com uma mensagem (5). A comunicação efetiva é altamente 
valorizada no relacionamento interpessoal e profissional, permitindo o avanço 
acadêmico e crescimento profissional. Ter propriedade da linguagem e da 
comunicação oral pode ser uma tarefa desafiadora para alguns. Muitos indivíduos 
relatam o medo de falar em público e apontam o treinamento indicado a desenvolver 
essa habilidade como uma oportunidade de melhorar sua aptidão oral e desempenho 
de comunicação (6). 

Ao se comunicar, o palestrante deve ter conhecimento de como ocorre o 
processo comunicativo e os parâmetros que o seguem, o que implica em sua 
linguagem verbal e não-verbal. E, para que haja uma boa apresentação, é necessário 
que o interlocutor possua mais do que apenas o domínio do conteúdo a ser ministrado, 
é necessário que consiga expressar tudo o que precisa da melhor forma possível, isso 
abarca desde aspectos macro como a fala, o corpo, a voz, os gestos, o olhar, a postura 
(7), até aspectos micro como articulação precisa, controle respiratório, possuir 
conhecimento e uso consciente da própria voz e de seus recursos (8), além de 
vestuário adequado e expressões faciais condizentes (9). Pensando nestes aspectos, 
o meio mais procurado pelas pessoas com problemas para falar em público tem sido 
cursos voltados para o aprimoramento da performance comunicativa que têm 
mostrado que este treinamento é eficaz para o desenvolvimento dessas habilidades 
(8). 

A retórica é usada desde a antiguidade e diz respeito à capacidade de um 
indivíduo para falar e expor um ponto de vista em público de maneira clara, atrativa e 
compreensível. Nas instituições de ensino superior o professor tem o desafio de 
preparar profissionais qualificados, capazes de pensar, refletir e realizar análises 
críticas (10). 

A expressão oral é um meio de estimular a relação aluno-professor, além de 
ser um método utilizado para compartilhar conhecimentos de estudante para 
estudante. Os seminários como forma de avaliação são benéficos para criar, nos 
alunos, o espírito de protagonista do saber, de apresentador e fazer com que estes 
adquiram independência sobre o conteúdo (11), entretanto para uma boa 
apresentação de seminário é necessário que os estudantes apresentem qualidades 
semelhantes às de um bom palestrante, qualidades estas que em geral os alunos 
precisam desenvolver. 

As situações que requerem que o aluno fale em público, como durante a 
apresentação de trabalhos e seminários, avaliações orais e participação durante 
aulas, podem acarretar ansiedade, desencadeando sintomas individuais, os quais 
podem contribuir para o histórico de reprovação ou a desistência do curso (9). 

Estudos epidemiológicos mostram que o medo de falar em público é um dos 
mais prevalentes na população geral e no cotidiano acadêmico existe uma grande 
demanda para apresentações orais durante a formação (12). Pensando nisso, para 
combater o medo de apresentações, os alunos devem conhecer o assunto, praticar, 
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adquirir experiência e aprimorar o autoconhecimento (13). 
Estar em destaque causa tensão e ansiedade e a timidez é a expressão dessas 

sensações. Atualmente, a sociedade em que vivemos busca cada vez mais a 
perfeição, dentro de um mercado de trabalho muito competitivo. Na Fonoaudiologia, 
essa linha de aperfeiçoamento tem se refletido no aparecimento de muitos clientes 
que buscam aprimoramento dos padrões de voz e fala, sem a presença de lesão 
laríngea, alteração vocal ou articulatória. Entre essas pessoas estão aquelas que 
referem o medo ou a dificuldade para falar em público (14,15), quando o treinamento 
fonoaudiológico deve possibilitar o aprimoramento da comunicação oral, 
desenvolvendo um conjunto estratégias com o objetivo principal de oferecer melhores 
condições de produção vocal e comunicação oral e inclui orientações e exercícios de 
expressividade vocal e verbal (6). 

Recentemente, esta atuação vem se transformando e o aprimoramento 
comunicativo, adquirindo mais espaço. Como há a necessidade de comunicação em 
vários segmentos sociais e profissionais, quanto melhor preparado e mais qualificado 
o palestrante estiver, melhores oportunidades terá, pois o mundo dos negócios tem 
exigido profissionais cada vez mais especializados. Empresas e seus profissionais 
buscam resoluções e treinamentos para melhor se comunicar. Daí a busca contínua 
de uma melhor qualidade profissional se vê muito importante para atingir um objetivo: 
destacar-se (16). 

O objetivo deste trabalho foi identificar como um treinamento em performance 
comunicativa realizado em uma disciplina oferecida pelo curso de Fonoaudiologia 
influencia na autopercepção da comunicação em público desses alunos. 

 
MÉTODOS 

Este estudo (CAAE nº 69289417.7.0000.8093) foi apreciado e aprovado pelos 
pareceres nº 2.163.616 e 4.599.509 do Comitê de Ética em Pesquisa da XXX. Todos 
os participantes assinaram os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido e de 
Autorização para Utilização de Imagem e Som de Voz para fins de pesquisa, 
atendendo à Resolução nº 466/12-CNS e suas complementares. 

A amostra deste estudo foi constituída por 25 alunos (20 mulheres e 5 homens) 
matriculados na disciplina Aprimoramento da Performance Comunicativa (APC) entre 
os anos de 2017 e 2019. Foram incluídos alunos matriculados na disciplina, que 
participaram da gravação dos vídeos pré e pós-treinamento e que responderam na 
íntegra aos questionários aplicados. E, foram excluídos, aqueles que não participaram 
de todas as etapas do estudo, participaram anterior ou simultaneamente de disciplinas 
oferecidas por qualquer instituição que tratassem de aspectos comunicativos, tinham 
ou tiveram experiência em docência e participaram de treinamentos para 
comunicação com utilização de ferramentas de Neurocoaching e Programação 
Neurolinguística. 

A disciplina APC é uma disciplina optativa, com 30 horas aula, oferecida pelo 
Curso de Fonoaudiologia da XXX. Durante o semestre regular, a disciplina é 
ministrada em encontros semanais com duas horas aula e durante os cursos de verão, 
em formato intensivo, ministrada em seis dias úteis consecutivos com quatro horas 
aula e um último dia com duas horas, para estratégias de (auto)feedback. Em ambos 
os formatos, a disciplina possui ampla busca por alunos dos diferentes cursos de 
graduação e dos diversos campi e seu conteúdo aborda conhecimentos e estratégias 
de apresentação oral em público e seu desenvolvimento é eminentemente prático, 
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com exercícios e atividades desenvolvidas em sala de aula e treinamento externo em 
situações de comunicação fictícias (treino individual) ou reais (apresentação de 
seminários em outras disciplinas, por exemplo). 

No início da disciplina os alunos foram apresentados aos conceitos básicos da 
comunicação em público e apresentações orais e, em seguida, foram convidados a 
participar do estudo. Os participantes do estudo tinham os dados coletados durante 
as avaliações das atividades da disciplina e, registraram em vídeo com um minuto de 
duração a resposta à pergunta “Como você se apresentaria em uma entrevista de 
emprego?”. Este registro foi autoavaliado nos parâmetros “som da voz”, “dicção”, 
“fluência”, “domínio da língua portuguesa”, “uso de barreiras verbais”, “contato visual”, 
“expressões faciais”, “uso de gestos”, “expressão corporal” e “vestuário”, com uma 
escala Likert de zero a cinco pontos, na qual zero significa “ausência”; 1, “uso 
inconsistente”; 2, “uso pouco frequente”; 3, “uso frequente, mas inconsistente”; 4, “uso 
contínuo e descontextualizado”, e 5, “uso adequado”. 

Em seguida, em ambos os momentos responderam aos questionários: 
a) Teste do Sistema Representacional (17), questionário com cinco afirmações 

classificadas por meio de uma escala de Likert de 4 pontos, na qual em sequência 
decrescente as respostas correspondem a “A que melhor descreve você”, “A 
próxima melhor descrição”, “A próxima melhor” e “A que menos descreve você”. 
Estas respostas são transpostas para a tabela de sistemas envolvidos e, 
posteriormente, esses sistemas são separados, quantificando-se a valorização 
dos sistemas representacionais utilizados para avaliar o significado de uma 
experiência: digital (aquele que ouve e entende, faz muitas perguntas e necessita 
de muita informação), cinestésico (aquele que sente, é intuitivo e valoriza o local), 
auditivo (aquele que ouve, aprende a partir da escuta e desfruta do silêncio) e 
visual (aquele que vê, possui memória fotográfica, prefere a leitura e orientações 
por escrito); 

b) Avaliação de Perfil Comportamental (17), questionário com 25 questões nas quais 
o indivíduo escolhe apenas uma alternativa. A proposta deste questionário é traçar 
um perfil individual a partir de um mapa comportamental, que indica qual é a 
dominância cerebral e como estas preferências determinam os nossos 
comportamentos e os valores que os motivam. Nesta análise do comportamento 
são traçados quatro modelos que indicam as características centrais de cada um 
dos perfis comportamentais (comportamentos, pontos fortes, pontos de melhoria, 
motivações, valores): “lobo” (organizador, conservador, metódico, previsível, leal, 
com dificuldade de adaptação a mudanças), “águia” (é o idealizador, curioso, 
criativo, intuitivo, busca a liberdade, a visão de futuro e a inovação), “gato” (é 
comunicador, sensível, gosta de trabalhar em equipe, buscando sempre a 
aceitação social e um ambiente harmônico) e “tubarão” (atua em busca do 
resultado, impulsivos, práticos, tem foco no futuro e comprometimento com 
objetivos). 

Os dados foram comparados, antes e depos, com o teste t de Student para 
dados pareados, com nível de significância de 95%. 

 
RESULTADOS 

Como esperado, não houve diferença entre nos momentos pré e pós- 
participação na disciplina para as avaliações de sistema representacional e perfil 
comportamental. Os sistemas representacionais apresentaram uma distribuição 
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equitativa no grupo, com o sistema digital sendo o de maior impacto (29,4%) entre os 
participantes, seguido dos cinestésicos (24,8%), auditivo (23,8%) e visual (22,0%). 
Após o treinamento, o sistema digital permaneceu como o sistema representacional 
mais utilizado (29,8%), no entanto, o sistema visual apresentou um crescimento médio 
de 2,16 pontos percentuais em seu escore (24,1%), os sistemas auditivo (22,8%) e 
cinestésico (23,2%) reduziram seu impacto no processo de avaliação do significado 
de uma experiência (Figura 1). 

 
<INSERIR FIGURA 1> 

 
Na avaliação do perfil comportamental, o perfil dominante foi “gato” (36,4%), 

seguido por lobo (26,4%), tubarão (18,7%) e águia (17,8%), mantendo-se essa 
distribuição após o treinamento com distribuição de 35,6%, 27,3%, 19,6% e 17,1%, 
respectivamente, sugerindo redução do querer “fazer junto”, melhora no querer “fazer 
certo” e “fazer rápido”, sem diferença em relação ao momento pré-treinamento (Figura 
2). 

 
<INSERIR FIGURA 2> 

 
Na autoavaliação dos vídeos pré e pós-participação na disciplina houve 

diferença (p = 0,00), com os escores médios variando de 4,0±0,2 (3,55-4,45) a 4,7±0,1 
(4,33-4,95). Todos os parâmetros trabalhados mostraram diferença (p = 0,00) entre o 
início e o final do treinamento, sendo os com maior diferença entre os escores médios, 
em ordem decrescente, “vestuário” (1,04 ponto), “contato visual” (1,02 ponto), “som 
da voz” (0,90 ponto), “dicção” (0,81), “expressão facial” (0,71 ponto), “uso de gestos” 
(0,71 ponto), “barreiras verbais” (0,70 ponto), “expressão corporal” (0,68 ponto), 
“fluência” (0,48 ponto) e domínio da língua portuguesa (0,06 ponto) (Figura 3). 

 
<INSERIR FIGURA 3> 

 
 

DISCUSSÃO 

O ensino superior exige novas competências ainda não aprendidas por quem 
está ingressando na graduação. Dentre essas competências, a habilidade 
comunicativa é frequentemente solicitada em seminários ou eventos científicos (18). 

Chama atenção o fato de que, previamente à participação na disciplina, os 
perfis comportamentais mais presentes nos estudantes deste estudo eram “gato” 
(36,4%), comunicadores, sensíveis, que gostam de trabalhar em equipe 
harmonicamente e tem a necessidade de ser aceito socialmente, e “lobo” (26,4%), 
organizados, metódicos, previsíveis, leais e com dificuldade de se adaptarem a 
mudanças. Na avaliação após a participação na disciplina, não houve uma mudança 
significativa nos perfis comportamentais, no entanto houve um aumento no registro do 
perfil “lobo” (27,3%) e uma diminuição no registro do perfil “gato” (35,6%), sugerindo 
que os participantes continuaram apresentando um perfil organizador, atento ao 
planejamento, pontualidade e controle, mas que para além disso, passaram a valorizar 
menos o trabalhar em equipe e se relacionar com outras pessoas. 

E, embora os perfis representacionais também não tenham sofrido uma 
modificação significativa, no início da disciplina se destacaram os perfis “digital” 
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(29,4%), que ouvem e entendem, fazem muitas perguntas, precisam de muita 
informação e estão sempre dialogando internamente, e “cinestésico” (24,8%), que 
sente as coisas por meio do contato e da experimentação, intuitivos e sabem valorizar 
o ambiente em que estão inseridos, enquanto, ao final da disciplina os perfis 
destacados foram os “digital” (29,8%), que ouvem e entendem, fazem muitas 
perguntas e precisam de muita informação, e o “visual” (24,1%), que se caracteriza 
por pessoas que têm a visão como seu principal atributo para conseguir informações, 
possuem maior facilidade para memorizar imagens e têm dificuldade para decorar 
instruções orais. 

Falar em público promove a interação humana e a compreensão dos ouvintes 
através das informações que são transmitidas por meio da expressão verbal e não 
verbal (19). A expressão verbal também é referida como fluência oral, é uma fala que 
está livre de palavras de enchimento (“ela [hm] foi a loja”), falsos começos (“[eu sou] 
nós somos animados”), repetições (“[ela] ela dirigia o carro”), reformulações (“[eles 
compraram] ela foi com ela”) e interjeições (“ele [como] encontrou o gato”) (20), 
Comportamentos verbais também contam com o conteúdo, fluência oral e o uso 
adequado de pausas (21–23). 

A comunicação não verbal se constitui por ações ou movimentos do corpo, 
postura corporal, sinais vocais, uso do espaço pelos falantes e até mesmo pelos 
adornos utilizados, tais ações serão entendidas pelo receptor lhe dando a capacidade 
entender as emoções e sentimentos que estão sendo transmitidos pelo comunicador 
(24,25). 

Se essas formas de comunicação são inconsistentes ou contraditórias, as 
mensagens não-verbais tendem a se sobrepor às mensagens verbais (26). 
Comunicação mal feita gera má interpretação, quem ouve mal, responde mal. Nas 
áreas onde as pessoas se comunicam mais e melhor, os problemas são diminuídos 
e, se porventura algum conflito surgir, será melhor administrado (27) O nosso corpo 
fala todo tempo, nas expressões do rosto, olhares, gestos, posturas, tom e ritmo da 
voz (28), e, nda década de 1960, até se desenvolveu uma fórmula para os efeitos 
verbais e não verbais de uma mensagem: impacto total = 0,07 verbal + 0,38 vocal + 
0,55 facial (2). 

Durante os momentos em que o ser humano deve se expressar, ele revela sua 
própria individualidade, causando medo e ansiedade, provocando inabilidade em 
transmitir aquilo que se deseja de forma clara, podendo futuramente, afetar 
diretamente no desenvolvimento pessoal e profissional do discente (29). Há uma 
consciência crescente de que um indivíduo pode sentir uma série de medos em 
relação a tarefas ou situações de comunicação que podem inibir o desenvolvimento 
das habilidades de comunicação necessárias (30). 

O medo de falar é um estressor psicossocial relacionado a características do 
transtorno de ansiedade social, que pode ser generalizado ou de desempenho (31). 
O medo gera antecipações e é pior antes do que durante as apresentações, o que 
leva outro autor a sugerir que o estado emocional alterado pode afetar, voz e fala, 
desorganizando os padrões de coordenação pneumofonoarticulatória (15,32). 

Foi observado também, que a preocupação com o conteúdo e sua forma de 
apresentá-lo foi o aspecto mais abordado pelos participantes desta pesquisa, 
corroborando achados de outro estudo (18), que associou o medo de falar em público 
em universitários à autopercepção de não conseguir influenciar o interlocutor com seu 
discurso e com a capacidade de captar e manter a atenção do ouvinte, habilidades 
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que serão necessárias após a formação do discente. 
O padrão comportamental das pessoas com medo de falar em público tem 

como característica o uso de estratégias de enfrentamento de evitação das interações 
ou situações sociais nas quais precisam se expor. Esse padrão vincula-se à 
autopercepção de um perigo que requer proteção, já que as situações da fala em 
público são percebidas por essa população como ameaçadoras, antecipando uma 
avaliação negativa de si (16,31,33). E, muitas vezes, bons comunicadores também 
não conseguem se livrar totalmente do medo de falar em público, pois a base do medo 
é fisiológica e multifatorial. Esse dado é relevante para que as assessorias 
comunicativas valorizem estratégias de enfrentamento, com o objetivo de minimizar o 
medo de falar em público, como o autoconhecimento, organização e domínio do 
discurso, vivências de fala em público e técnicas terapêuticas com exercícios de 
respiração e voz (18). 

Na transição para o mercado de trabalho, além de ser preciso ter as hard skills, 
competências técnico-profissionais, que por natureza são habilidades profissionais 
que podem ser mensuradas de alguma forma (cursos, treinamentos e workshops), 
também importa desenvolver competências pessoais e sociais, conhecidas como soft 
skills. Soft skills ou habilidades pessoais são traços de personalidade, objetivos, 
motivações e preferências que são valorizadas no mercado de trabalho, na escola e 
em muitos outros domínios (34). Knight e Page (2007) as descrevem como 
competências perversas, pois é muito difícil defini-las porque podem assumir 
diferentes formas em diferentes contextos e continuam se desenvolvendo ao longo de 
toda a vida (35). Essas habilidades sociais incluem comunicação (36), onde a 
literatura identificou a comunicação oral como uma habilidade que os empregadores 
desejam de sua força de trabalho, trabalho em equipe, resolução de problemas, 
pensamento crítico e inovador, criatividade, autoconfiança, compreensão ética, 
capacidade de aprendizagem ao longo da vida, capacidade de lidar com a incerteza, 
bem como disposição para aceitar responsabilidades (37). 

Pensando nisso, a comunicação emprega papel fundamental nas mais diversas 
áreas de trabalho, dentro deste escopo/eixo podemos citar as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) (38) que apontam a comunicação como uma das competências e 
habilidades essenciais à formação dos profissionais de saúde. 

Os alunos que buscam o aprimoramento da performance comunicativa 
parecem entender o papel que a comunicação desempenha na vida acadêmica e 
profissional. 

Logo, entrar em contato na graduação com uma disciplina que busca entender 
a análise dos conceitos de comunicação, linguagem, expressividade e performance 
comunicativa, que procura refletir sobre os aspectos verbais e não verbais da 
comunicação humana, além de oferecer experimentação de atividades práticas 
relacionadas, pode dar maior segurança e clareza em sua fala, possibilitando que este 
comunique bem sua ideais, algo muito importante não só na graduação, mas também 
para sua vida profissional. 

No que se refere à área da saúde, e tendo como parâmetro a Resolução nº 4, 
de 8/12/1999, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, 
que versa sobre as competências, capacidades e habilidades que um profissional 
deve possuir, entre elas estão: “Competências comunicativas, como a capacidade de 
expressão e comunicação com seu grupo, superiores hierárquicos ou subordinados, 
de cooperação, de trabalho em equipe, desenvolvendo a prática do diálogo, o 
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exercício da negociação e a comunicação interpessoal” (Brasil, 1999). Tornando, 
portanto, compreensível a busca por esta disciplina na XXX, um campus onde todos 
os cursos fazem parte da área da saúde, e se considerarmos que quando pensamos 
em como a comunicação entre os profissionais desta área pode ser facilitadora da 
humanização assistencial prestada, neste campo onde a interdisciplinaridade se 
mostra de alta importância, a chave para esta é uma boa comunicação entre todos os 
profissionais atuantes (39). 

No entanto, a literatura mostra que a necessidade de se comunicar bem não é 
algo exclusivo deste campo, podemos citar um estudo que investigou como as 
empresas avaliam as competências e habilidades do engenheiro de produção para o 
desempenho de suas atividades no ambiente industrial e encontrou como a 
comunicação oral, a interação e o saber usar a linguagem são habilidades essenciais 
a estes profissionais (40). No livro Introdução à Engenharia um capítulo inteiro é 
dedicado à comunicação, apontando como um bom profissional engenheiro é aquele 
que sabe se expressar, comunicando com eficácia ideias e resultados de seu trabalho 
(41), em outro campo, um estudo (42) que teve como objetivo compreender o 
processo de comunicação em projetos de Tecnologia da Informação, mostrou o papel 
da comunicação no desenvolvimento de projetos. Logo, torna-se evidente que 
independente do campo de atuação do profissional é demandado que este possua 
habilidades de comunicação e essa habilidade pode ser trabalhada na formação 
universitária. 

O treinamento em performance comunicativa pode ser visto como um 
mecanismo de enfrentamento do medo de falar em público, ele irá auxiliar o falante 
trazendo técnicas de manejo do medo. A segurança ao falar em público e ter o domínio 
sobre o conteúdo apresentado não é suficiente, é necessário estratégias para que o 
falante tenha maior segurança (18), uma dessas estratégias é apresentada na 
disciplina, pois quando os alunos se tornam cientes de como ocorre a comunicação, 
conseguem melhor manejá-la para seu objetivos. 

 
CONCLUSÃO 

Como citado pelos alunos e observado pelos pesquisadores, a disciplina 
acrescentou a esses estudantes, como uma forma de enfrentamento do medo e da 
ansiedade, um maior preparo para as situações em que são expostos ao falar em 
público, ressaltando como as estratégias de aperfeiçoamento estimulam atitudes 
positivas, aumenta a autoconfiança e aprimora a expressividade, reduzindo o medo e 
a ansiedade de falar em público tanto para aqueles indivíduos que apresentam maior 
facilidade para falar em público quanto para aqueles mais inseguros em sua fala. 
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FIGURAS 
 

 

 

Figura 1. Escores percentuais da predominância dos sistemas representacionais 
utilizados pelos participantes do estudo. Em cinza claro o momento antes da 
participação na disciplina APC e em cinza escuro, após a participação. 
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Figura 2. Escores percentuais da predominância dos perfis comportamentais dos 
participantes do estudo. Em cinza claro o momento antes da participação na disciplina 
APC e em cinza escuro, após a participação. 
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Figura 3. Escores de autoavaliação dos parâmetros avaliados nos registros em vídeo 
dos participantes do estudo. Em cinza claro o momento antes da participação na 
disciplina APC e em cinza escuro, após a participação. 
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de graduação. Trata-se de um estudo observacional prospectivo em cenário real de prática no contexto da 

disciplina APRIMORAMENTO DA PRÁTICA COMUNICATIVA com os estudantes regularmente 

matriculados na disciplina. Utiliza questionários e registros audiovisuais para gerar dados quantitativos de 

análise. Ao final do estudo esperam que os alunos apresentem competência na transmissão das 

informações pessoais e profissionais, com uma performance comunicativa adequada às demandas 

emanadas nos diferentes setores onde possam vir a se inserir e tenham um impacto positivo em sua 

autoimagem. 

Objetivo da Pesquisa: 

“Avaliar a performance comunicativa e seu impacto na avaliação da autoimagem de comunicação dos 

alunos de graduação que participarão da disciplina: Aprimoramento da Performance Comunicativa (APC), 

como estratégia de aprimoramento da comunicação do aluno de cursos de graduação.”. 
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Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

"Riscos: 

Os riscos envolvidos são a possibilidade de desconforto ou constrangimento ao registro dos vídeos e 

gravações em sala de aula, o que poderá se minimizado, reduzindo-se a exposição apenas ao participante e 

a um dos pesquisadores, o qual estará presente à gravação e não realizará quaisquer comentários durante 

seu registro, e a possibilidade de vazamento ou hackeamento dos vídeos, que será evitada pelo 

armazenamento do material registrado em hard disk portátil e externo, que ficará em poder dos 

pesquisadores apenas durante o processo de transferência e análise dos vídeos e não será utilizado em 

computadores ligados à rede. 

Benefícios: 

Os benefícios esperados a partir da realização do projeto são a identificacao das características 

comunicativas, de captação, armazenamento e codificação das informações que são passadas ao 

participante, como estratégia de desenvolvimento de competências comunicativas globais diante dos 

diferentes contextos de comunicação e nas relações interpessoais favorecendo a compreensão de seus 

objetivos, suas singularidades, falhas e 

consequente necessidade de trabalhar as mudanças inovadoras que permitam o desenvolvimento pessoal e 

profissional, impactando positivamente na autoimagem, no perfil comportamental e representacional, bem 

como na percepção do ouvinte sobre o seu "desempenho comunicativo"." 

 
Os riscos e benefícios estão adequadamente apresentados. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Trata-se de um projeto que será desenvolvido no âmbito do trabalho de conclusão de curso da estudante 

Mara Fernanda Silva Gonçalves de Oliveira, sob orientação do Prof. Dr. Eduardo Magalhães da Silva, 

contando ainda com a Profa. Ms. Ana Carolina Nascimento Fernandes que integra a equipe como 

pesquisadora colaboradora. Agora descreve com precisão o tamanho da amostra, justificando um n=41 

estudantes com correção dessa informações na folha de rosto, bem como descrevendo critérios de inclusão 

e exclusão. Assim, a pendência 2 foi atendida. O título da pesquisa está coerentemente apresentado em 

todos os documentos, com coerência entre os métodos delineados para cumprimento dos objetivos 

propostos. O cronograma prevê a avaliação pelo comitê de ética, bem como início de coleta em tempo hábil. 

O orçamento inclui uma maioria de materiais já disponíveis. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todos os documentos necessários foram anexados e estão adequadamente apresentados. 
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Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Não há pendências. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Protocolo de pesquisa em consonância com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Cabe 

ressaltar que compete ao pesquisador responsável: desenvolver o projeto conforme delineado; elaborar e 

apresentar os relatórios parciais e final; apresentar dados solicitados pelo CEP ou pela CONEP a qualquer 

momento; manter os dados da pesquisa em arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, 

por um período de 5 anos após o término da pesquisa; encaminhar os resultados da pesquisa para 

publicação, com os devidos créditos aos pesquisadores associados e ao pessoal técnico integrante do 

projeto; e justificar fundamentadamente, perante o CEP ou a CONEP, interrupção do projeto ou a não 

publicação dos resultados. 

 

 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 22/06/2017  Aceito 
do Projeto ROJETO_928943.pdf 10:09:07  

Folha de Rosto 01_Folha_Rosto.PDF 22/06/2017 EDUARDO Aceito 
  10:07:41 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Carta_Encaminhamento_Pendencias.pd 16/06/2017 EDUARDO Aceito 
 f 13:55:06 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Cronograma 06_Cronograma.pdf 16/06/2017 EDUARDO Aceito 
  12:27:55 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Orçamento 07_Orcamento.pdf 16/06/2017 EDUARDO Aceito 
  12:24:58 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros 10_Protocolos.pdf 16/06/2017 EDUARDO Aceito 
  12:24:33 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros 09_TAUIS.pdf 16/06/2017 EDUARDO Aceito 
  12:23:54 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Projeto Detalhado / 05_Projeto.pdf 16/06/2017 EDUARDO Aceito 
Brochura  12:23:14 MAGALHÃES DA  

Investigador   SILVA  

TCLE / Termos de 08_TCLE.pdf 16/06/2017 EDUARDO Aceito 

 
 

 

 

Página 03 de 04 

Endereço: UNB - Prédio da Unidade de Ensino e Docência (UED), Centro Metropolitano, conj. A, lote 01, Sala AT07/66 

Bairro:   CEILANDIA SUL (CEILANDIA) CEP: 72.220-900 

UF: DF Município: BRASILIA 

Telefone:   (61)3376-0437 E-mail: cep.fce@gmail.com 

mailto:cep.fce@gmail.com


UNB - FACULDADE DE 
CEILÂNDIA DA UNIVERSIDADE 

DE BRASÍLIA 

Continuação do Parecer: 2.163.616 

 

 
 
 

Assentimento / 
Justificativa de 
Ausência 

08_TCLE.pdf 12:22:58 MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Outros 03_Concordancia_proponente.PDF 05/06/2017 
14:42:43 

EDUARDO 
MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Outros Lattes_Mara_Fernanda_S_G_Oliveira.p 
df 

29/05/2017 
10:50:40 

EDUARDO 
MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Outros Lattes_Ana_Carolina_Nascimento_Fern 
andes.pdf 

29/05/2017 
10:48:50 

EDUARDO 
MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Outros Lattes_Eduardo_Magalhaes_Silva.pdf 29/05/2017 
10:48:23 

EDUARDO 
MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Outros 04_Termo_Responsabilidade.PDF 29/05/2017 
10:45:47 

EDUARDO 
MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Outros 02_Carta_Encaminhamento.PDF 29/05/2017 
10:45:09 

EDUARDO 
MAGALHÃES DA 
SILVA 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

BRASILIA, 08 de Julho de 2017 
 
 

Assinado por: 

Dayani Galato 

(Coordenador) 
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  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  
 

DADOS DA EMENDA 
 

Título da Pesquisa: O IMPACTO DO TREINAMENTO PARA APRIMORAMENTO DA PERFORMANCE 

COMUNICATIVA EM ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 

Pesquisador: EDUARDO MAGALHÃES DA SILVA 

Área Temática: 

Versão: 5 

CAAE: 69289417.7.0000.8093 

Instituição Proponente: Faculdade de Ceilândia - FUNDACAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 4.599.509 
 

Apresentação do Projeto: 

"O processo da comunicação se expressa em relações humanas, consequentemente, sempre envolve a 

subjetividade, mesmo a mensagem sendo clara. A mensagem recebida é influenciada pelas percepções 

individuais, do ambiente e das próprias sensações. Portanto, a comunicação para ser poderosa precisa ser 

assertiva. O objetivo deste estudo é avaliar a performance comunicativa e seu impacto na avaliação da 

autoimagem de comunicação dos alunos de graduação que participarão da disciplina Aprimoramento da 

Performance Comunicativa (APC), como estratégia de aprimoramento da comunicação do aluno de cursos 

de graduação. Estudo prospectivo, quantitativo, a ser desenvolvido entre agosto/2017 e julho/2018 com os 

alunos inscritos nas turmas de disciplina APC nos semestres letivos 2017.2, 2018.1 e curso de verão/2018, 

a partir de seu interesse. Os dados serão coletados através de: aplicação dos questionários Teste do 

Sistema Representacional e Avaliação de Perfil Comportamental; registro em vídeo de cerca de um minuto 

em que o participante responderá à pergunta “Como você se apresentaria em uma entrevista de emprego?” 

e autoavaliação do vídeo." 

 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

"Serão adotados como critérios de inclusão, o aluno (1) ter mais de 18 anos e (2) cumprir todas as 

atividades propostas pela disciplina." 
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CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

"Serão adotados como critérios de exclusão, o aluno (1) ter participado anterior ou simultaneamente de 

disciplinas oferecidas por qualquer instituição que tratem de aspectos comunicativos; (2) ter experiência em 

docência ou apresentações orais de qualquer natureza e (3) ter participado de treinamentos para 

comunicação com utilização de ferramentas de Neurocoaching e Programação Neurolinguística." 

 

Objetivo da Pesquisa: 

"Avaliar a performance comunicativa, bem como seu impacto na avaliação da autoimagem de comunicação 

dos alunos de graduação que participarão da disciplina Aprimoramento da Performance Comunicativa 

(APC), como estratégia de aprimoramento da comunicação do aluno de cursos de graduação." 

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

RISCOS 

"Quando oferecido em formato presencial: 

Os riscos envolvidos são a possibilidade de desconforto ou constrangimento ao registro dos vídeos e 

gravações em sala de aula, o que poderá ser minimizado, reduzindo-se a exposição apenas ao participante 

e a um dos pesquisadores, o qual estará presente à gravação e não realizará quaisquer comentários 

durante seu registro, e a possibilidade de vazamento ou hackeamento dos vídeos, que será evitada pelo 

armazenamento do material registrado em hard disk portátil e externo, que ficará em poder dos 

pesquisadores apenas durante o processo de transferência e análise dos vídeos e não será utilizado em 

computadores ligados à rede. 

 
Quando oferecido em formato remoto: 

Os riscos envolvidos são a possibilidade de vazamento ou hackeamento dos vídeos, que será evitada ou 

minimizada pelo download e armazenamento do material enviado em hard disk portátil e externo, que ficará 

em poder dos pesquisadores apenas durante o processo de transferência e análise dos vídeos e não será 

utilizado em computadores ligados à rede. Os vídeos serão apagados após a totalização dos dados, ficando 

em poder dos pesquisadores apenas os dados numéricos, codificados, sem identificação de nome do 

participante. Os dados sensíveis (nome, curso e período) serão codificados pelos pesquisadores, evitando- 

se a identificação pelos demais membros da equipe." 

 
BENEFÍCIOS 
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"Os benefícios esperados a partir da realização do projeto são a identificação das características 

comunicativas, de captação, armazenamento e codificação das informações que são passadas ao 

participante, como estratégia de desenvolvimento de competências comunicativas globais diante dos 

diferentes contextos de comunicação e nas relações interpessoais favorecendo a compreensão de seus 

objetivos, suas singularidades, falhas e consequente necessidade de trabalhar as mudanças inovadoras que 

permitam o desenvolvimento pessoal e profissional, impactando positivamente na autoimagem, no perfil 

comportamental e representacional, bem como na percepção do ouvinte sobre o seu "desempenho 

comunicativo"." 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Trata-se de uma emenda ao projeto de pesquisa coordenado pelo professor Eduardo Magalhães da Silva e 

de Ana Carolina Nascimento Fernandes. 

 
Nessa emenda solicita-se: 

1) Acréscimo de colaboradores (Lara Dias Rocha Ramos, Maria Luísa Peixoto de Almeida Valadares, Nicole 

Thaina Sousa, Vanessa Alvino Caraça e Washington Dourado Ferreira); 

2) Mudança do cronograma; 

3) E mudança do método, para que a pesquisa seja realizada virtualmente. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todos os termos foram adequadamente apresentados. 

Recomendações: 

Não há 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Emenda aprovada. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Emenda aprovada. 

Deve-se levar em conta, neste momento de pandemia de COVID-19, as orientações da Instituição onde os 

dados serão coletados e que isto deve ser levado em consideração para reorganizar o cronograma, caso 

necessário. Deve-se comunicar ao CEP, por meio de relatório parcial, as dificuldades encontradas na coleta. 

 
 
 
 

 

 

Página 03 de 05 

Endereço: UNB - Prédio da Unidade de Ensino e Docência (UED), Centro Metropolitano, conj. A, lote 01, Sala AT07/66 

Bairro:   CEILANDIA SUL (CEILANDIA) CEP: 72.220-900 

UF: DF Município: BRASILIA 

Telefone:   (61)3107-8434 E-mail: cep.fce@gmail.com 

mailto:cep.fce@gmail.com


UNB - FACULDADE DE 
CEILÂNDIA DA UNIVERSIDADE 

DE BRASÍLIA 

 

Continuação do Parecer: 4.599.509 

 
 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_171053 17/03/2021  Aceito 
do Projeto 2_E1.pdf 12:37:44  

Outros Carta_pendencias_1.pdf 17/03/2021 EDUARDO Aceito 
  12:37:13 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

TCLE / Termos de TCLE_atualizado.pdf 17/03/2021 EDUARDO Aceito 
Assentimento /  11:33:10 MAGALHÃES DA  

Justificativa de   SILVA  

Ausência     

Projeto Detalhado / Projeto_atualizado.pdf 05/03/2021 EDUARDO Aceito 

Brochura  08:46:11 MAGALHÃES DA  

Investigador   SILVA  

Outros TAUIS_atualizado.pdf 05/03/2021 EDUARDO Aceito 
  08:45:06 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Emenda_e_ou_extensao.pdf 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
  15:58:11 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Cronograma Cronograma_emenda.pdf 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
  10:09:46 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Curriculo_Washington_Dourado_Ferreir 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
 a.pdf 10:03:11 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Curriculo_Vanessa_Alvino_Caraca.pdf 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
  10:02:27 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Curriculo_Nicole_Thaina_Sousa.pdf 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
  10:02:10 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Curriculo_Maria_Luisa_Peixoto_de_Alm 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
 eida_Valadares.pdf 10:01:57 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Outros Curriculo_Lara_Dias_Rocha_Ramos.pdf 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
  10:01:44 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Parecer Anterior 2017_CC_PARECER_CONSUBSTANCI 02/03/2021 EDUARDO Aceito 
 ADO.pdf 10:01:17 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

Folha de Rosto 01_Folha_Rosto.PDF 22/06/2017 EDUARDO Aceito 
  10:07:41 MAGALHÃES DA  

   SILVA  

 

 
Situação do Parecer: 
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Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

BRASILIA, 18 de Março de 2021 
 
 

Assinado por: 

Danielle Kaiser de Souza 

(Coordenador(a)) 
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Professional & Self Coaching - PSC 
Programa de Formação e Certificação Internacional 

 

TESTE DO SISTEMA REPRESENTACIONAL 

Ned Hermman 

4 = A que melhor descreve você 
3 = A próxima melhor descrição 
2 = A próxima melhor 

1 = A que menos descreve você 

1. Eu tomo decisões importantes baseado em: 
   intuição 
   o que me soa melhor 
   o que me parece melhor 
   um estudo preciso e minucioso do assunto 

2. Durante uma discussão eu sou mais influenciado por: 
   tom de voz da outra pessoa 
   se eu posso ou não ver o argumento da outra pessoa 
   a lógica do argumento da outra pessoa 
   se eu entro em contato ou não com os sentimentos reais do outro 

3. Eu comunico mais facilmente o que se passa comigo: 
   do modo como me visto e aparento 
   pelos sentimentos que compartilho 
   pelas palavras que escolho 
   pelo tom da minha voz 

4. É muito fácil para mim: 
   achar o volume e a sintonia ideais num sistema de som 
   selecionar o ponto mais relevante relativo a um assunto interessante 
   escolher os móveis mais confortáveis 
   escolher as combinações de cores mais ricas e atraentes 

5. Eu me percebo assim: 
   se estou muito em sintonia com os sons do ambiente 
   se sou muito capaz de raciocinar com fatos e dados novos 
   eu sou muito sensível à maneira como a roupa veste o meu corpo 
   eu respondo fortemente às cores e à aparência de uma sala 

 
 

1 2 3 4 5 
   C    A    V    A    A 
   A    V    C    D    D 
   V    D    D    C    C 
   D    C    A    V    V 

 

 

Transponha essas respostas para a grade abaixo e some os números associados com cada letra. 
 

 V C A D 

1     

2     

3     

4     

5     

TOTAL X 2     

% VISUAL %CINESTÉSICO %AUDITIVO %DIGITAL 
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AVALIAÇÃO DE PERFIL COMPORTAMENTAL 

Por Ned Hermman 

Em cada uma das 25 questões a seguir, escolha uma alternativa (I, C, O ou A) e marque-a no 
espaço correspondente. 

 
 

6. Eu penso que... 

C - Unidos venceremos, divididos 

perderemos ( ) 

A - O ataque é melhor que a defesa ( ) 

I - É bom ser manso, mas andar com 

um porrete ( ) 

O - Um homem prevenido vale por dois ( ) 

 
7. Minha preocupação é... 

I - Gerar a ideia global (   ) 

C - Fazer com que as pessoas gostem   (  ) 

O - Fazer com que funcione (    ) 

A - Fazer com que aconteça (    ) 
 

 

 
C - Seja amigável, carinhoso e compreensivo ( ) 

 
4.Para conseguir obter bons resultados 

é preciso... 

I - Ter incertezas ( ) 

O - Controlar o essencial ( ) 

C - Diversão e celebração ( ) 

A - Planejar e obter recursos ( ) 

 
5. Eu me divirto quando... 

A - Estou me exercitando ( ) 

I - Tenho novidades ( ) 

C - Estou com os outros ( ) 

O - Determino as regras ( ) 

8. Eu prefiro... 

I - Perguntas a respostas ( ) 

O - Ter todos os detalhes ( ) 

A - Vantagens a meu favor ( ) 

C - Que todos tenham a chance de serem 

ouvidos ( ) 

 
9. Eu gosto de... 

A - Fazer progresso ( ) 

I - Construir memórias ( ) 

O - Fazer sentido ( ) 

C - Tornar as pessoas confortáveis ( ) 

 
10. Eu gosto de chegar... 

A - Na frente ( ) 

C - Junto ( ) 

O - Na hora ( ) 

I - Em outro lugar ( ) 
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1. Eu sou... 

I - Idealista, criativo e visionário 

 
( ) 

C - Divertido, espiritual e benéfico ( ) 

O - Confiável, meticuloso e previsível ( ) 

A - Focado, determinado e persistente ( ) 

2. Eu gosto de... 

A - Ser piloto 

 

( ) 

C - Conversar com os passageiros ( ) 

O - Planejar a viagem ( ) 

I - Explorar novas rotas ( ) 

3. Se você quiser se dar bem comigo... 

I - Me dê liberdade 

 

( ) 

O - Me deixe saber sua expectativa ( ) 

A - Lidere, siga ou saia do caminho ( ) 
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11. Um ótimo dia para mim é quando... 

A - Consigo fazer muitas coisas ( ) 

C - Me divirto com meus amigos ( ) 

O - Tudo segue conforme planejado ( ) 

I - Desfruto de coisas novas e 

estimulantes ( ) 

 
12. Eu vejo a morte como... 

I - Uma grande aventura misteriosa     (  ) 

C - Oportunidade para rever os falecidos (  ) 

O - Um modo de receber recompensas  (  ) 

A - Algo que sempre chega muito cedo ( ) 

 
13. Minha filosofia de vida é... 

A - Há ganhadores e perdedores, e eu 

acredito ser um ganhador ( ) 

C - Para eu ganhar, ninguém precisa 

perder ( ) 

O - Para ganhar é preciso seguir as regras ( ) 

I - Para ganhar, é necessário inventar 

novas regras ( ) 

 
14. Eu sempre gostei de... 

I - Explorar ( ) 

O - Evitar surpresas ( ) 

A - Focalizar a meta ( ) 

C - Realizar uma abordagem natural ( ) 

 
15. Eu gosto de mudanças se... 

A - Me der uma vantagem competitiva ( ) 

C - For divertido e puder ser 

compartilhado ( ) 

I - Me der mais liberdade e variedade ( ) 

O - Melhorar ou me der mais controle ( ) 

16. Não existe nada de errado em... 

A - Se colocar na frente ( ) 

C - Colocar os outros na frente ( ) 

I - Mudar de ideia ( ) 

O - Ser consistente ( ) 

 
17. Eu gosto de buscar conselhos de... 

A - Pessoas bem-sucedidas ( ) 

C - Anciões e conselheiros ( ) 

O - Autoridades no assunto ( ) 

I - Lugares, os mais estranhos ( ) 

 
18. Meu lema é... 

I - Fazer o que precisa ser feito ( ) 

O - Fazer bem feito ( ) 

C - Fazer junto com o grupo ( ) 

A - Simplesmente fazer ( ) 

 
19. Eu gosto de... 

I - Complexidade, mesmo se confuso ( ) 

O - Ordem e sistematização ( ) 

C - Calor humano e animação ( ) 

A - Coisas claras e simples ( ) 

 
20. Tempo para mim é... 

A - Algo que detesto desperdiçar (   ) 

C - Um grande ciclo (   ) 

O - Uma flecha que leva ao inevitável    (  ) 

I - Irrelevante ( ) 

 
21. Se eu fosse bilionário... 

C - Faria doações para muitas entidades (  ) 

O - Criaria uma poupança avantajada    (   ) 

I - Faria o que desse na cabeça ( ) 

A - Me exibiria bastante para algumas 

pessoas (   ) 
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22. Eu acredito que... 

A - O destino é mais importante que a 

jornada ( ) 

C - A jornada é mais importante que o 

destino ( ) 

O - Um centavo economizado é um 

centavo ganho ( ) 

I - Bastam um navio e uma estrela para 

navegar ( ) 

 

23. Eu acredito também que... 

A - Aquele que hesita está perdido ( ) 

O - De grão em grão a galinha enche 

o papo ( ) 

C - O que vai, volta ( ) 

I - Um sorriso ou uma careta é o mesmo 

para quem é cego ( ) 

 
24. Eu acredito ainda que... 

O - É melhor prudência do que 

arrependimento ( ) 

I - A autoridade deve ser desafiada ( ) 

A - Ganhar é fundamental ( ) 

C - O coletivo é mais importante do que 

o individual ( ) 

 
25. Eu penso que... 

I - Não é fácil ficar encurralado ( ) 

O - É preferível olhar, antes de pular ( ) 

C - Duas cabeças pensam melhor que 

do que uma ( ) 

A - Se você não tem condições de 

competir, não compita ( ) 
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DIREITO (I + C) 

ESQUERDO (O + A) 

 

ANTERIOR (O + I) 

POSTERIOR (C + A) 

 

PENSANTE 
 

ANTERIOR 
(O + I) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ESQUERDO 
(A + O) 

DIREITO 
(I + C) 

Razão Emoção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

POSTERIOR 
(C + A) 

ATUANTE 
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